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EUA / Júri popular condenaDerekChauvin por assassinato emsegundo e terceiro graus ehomicídio culposo, o quepode resultar em
umapenadeaté 40anos. Réu, que estava em liberdade, é preso e deixa tribunal algemado. CasaBranca comemorao veredito

Ex-policial culpado
pela morte de Floyd
G

ritos ecoaram emmeio a
abraçosdecomemoração
em frente aoTribunal de
Mineápolis, enquanto, no

interior do prédio, o juiz Peter
Cahill proferia o veredito: por de-
cisão unânime dos 12 jurados, o
ex-policial brancoDerekChauvin
foi declarado culpado pelo assas-
sinato do segurança afro-ameri-
canoGeorge Floyd,morto por as-
fixia em25demaio do anopassa-
do. Duas horas depois, na Casa
Branca, o presidente Joe Biden e
sua vice, Kamala Harris, celebra-
ram o veredito do caso, que in-
cendiouosEstadosUnidose tam-
bém causou protestos em várias
partes domundo.
Derek foi condenado nas três

acusações apresentadas contra
ele — assassinato em segundo
e terceiro graus e homicídio
culposo. Depois de ouvir o ve-
redito, o ex-policial foi algema-
do e preso. Ele havia sido deti-
do durante o processo,mas dei-
xou a cadeia mediante o paga-
mento de uma fiança de US$ 1
milhão. Os outros agentes que
participaram da abordagem a
Floyd— Alexander Kueng, Tho-
mas Lane e Tou Thao — serão
julgados em agosto.
Banido da polícia após o cri-

me, Derek poderá pegar uma
pena de até 40 anos de prisão,
segundo analistas, com base
em agravantes. A expectativa é
a de que a sentença seja anun-
ciada em, no máximo, oito se-
manas. O ex-agente, que não
quis prestar depoimento e se
declarou inocente durante o
julgamento, poderá recorrer.
“O veredito não trará George

de volta, mas este pode ser omo-
mento de umamudança signifi-
cativa, umpasso gigante namar-
chaemdireçãoà justiçanosEUA”,
ressaltou Joe Biden. Em suas pri-
meiras palavras, ele classificou o
“racismo sistêmico” como “uma
mancha na alma” do país. “Nós
sentimosumsoprode alívio após
o veredito deDerekChauvin”, en-
fatizou KamalaHarris, primeira a
falar. O presidente e a vice insta-
ram os senadores a aprovar uma
lei federal contra violência poli-
cial que leva onomedeFloyd.
Antes do pronunciamento, o

Chauvin, repetindo em coro: “O
mundo está olhando, nós esta-
mosolhando, façamocerto”. Nas
alegações finais, a acusação exi-
biu aos jurados trechos do vídeo
chocante damorte de Floyd.
“Podem acreditar no que vi-

ram”, disse opromotor Steve Sch-
leicher. “Não se tratou de vigilân-
cia policial, se tratou de assassi-
nato. Nove minutos e 29 segun-
dos de abuso de autoridade im-
pactante”, insistiu, com o objeti-
vo de desmontar a tese da defesa
de Chauvin. “O acusado é culpa-
do das três acusações. E não há
desculpa”, disse, por fim.
O advogado de defesa Eric

Nelson disse ao júri que Chauvin
não usou força ilegal de propósi-
to. “Não foi um estrangulamen-
to”, destacou, justificando as
ações de Chaufvin e dos outros
policiais que mantiveram Floyd
nochão.SegundoNelson,adoen-
ça cardíaca de Floyd e seu consu-
mo de drogas haviam sido os fa-
tores decisivos para a suamorte.
Especialistasmédicos da pro-

motoriadisseramqueFloydmor-
reu devido à falta de oxigênio
provocada pelo joelho de Chau-
vin em seu pescoço e que as dro-
gas não influenciaram. Os poli-
ciais que depuseram para a acu-
sação, inclusive o chefe depolícia
deMinneapolis, disseramque foi
excessivo e desnecessário.
No vídeo, era possível ouvir

Floyd,46anos,algemado,implorar:
“Por favor,nãoconsigo respirar”.As
imagens, registradasporpedestres
que testemunharam a prisão de
Floyd,acusadodecomprarcigarros
comumanota falsadeUS$20, fo-
ramassistidaspormilhõesdepes-
soasdentroeforadopaís.

Estepodesero
momentodeuma
mudançasignificativa,
umpassogigantena
marchaemdireçãoà
justiçanosEUA”
Joe Biden, presidente dos EUA

presidente americano telefo-
nou para os familiares de Floyd
para felicitá-los — já havia con-
versado com eles na véspera.
“Estamos todos tão aliviados.
Vocês são uma família incrível.
Teria adorado estar aí para abra-
çá-los”, disse-lhes Biden, pro-
metendo levá-los à Casa Branca
no Air Force One.
Horas antes da decisão judi-

cial, o democrata ressaltou a re-
levância das evidências contra
Derek. “Rezo para que o veredito
seja correto. Emminha opinião,
é esmagador. Eu não diria isso
se o júri não tivesse se retirado
para deliberar”, disse.
O júri multirracial, formado

por sete mulheres e cinco ho-
mens, deliberou por menos de
11 horas, ao fim de três sema-
nas de julgamento. De másca-
ra, Chauvin, vestindo terno e

gravata, não demonstrou
qualquer emoção ao ser escol-
tado para fora da sala do tri-
bunal, enquanto o irmão de
George Floyd, Philonise Floyd,
abraçava os promotores.

“Ponto de inflexão”
O advogado Ben Crump elo-

giou a condenação do ex-agente
brancopelo assassinato de Floyd,
que se transformou em símbolo

do combate à violência policial
contra os negros. “Esse veredito é
umponto de inflexão naHistória
e envia umamensagem clara so-
bre a necessidade de prestação
de contas por parte das forças de
ordem. Justiça para os Estados
Unidos negro é justiça para todos
os EstadosUnidos!”, disse.
O julgamento ocorreu em

meio a altas tensões e protestos
diários, reforçados apóso recente
assassinato de outro jovem ne-
gro, DaunteWright, de 20 anos,
nos arredores deMineápolis. Ele
foi morto a tiros no último dia 11
por uma policial branca. Tropas
da GuardaNacional forammobi-
lizadas na cidade e emWashing-
ton, a capital do país, devido a te-
mores de distúrbios.
Na segunda-feira, cerca de 400

manifestantesmarcharam na ci-
dade pedindo a condenação de

Recentemente eleito para o
sexto mandato, o ditador do
Chade, IdrissDéby Itno,morreu,
ontem, em consequência de fe-
rimentos sofridos em combate
contra os rebeldes no norte do
país. Militar de carreira, 68 anos,
ele assumiu o poder em 1990,
após um golpe de Estado. Foi re-
conduzido ao cargo no último
dia 11, com quase 80% dos vo-
tos, segundo os resultados par-
ciais publicados na noite de se-
gunda-feira, poucas horas antes
do anúncio de suamorte.
OExércitoassegurouque,após

um período de transição de 18
meses, serão realizadas eleições
“livres e democráticas” no país.
Até lá, um de seus filhos, Maha-
mat Idriss Déby Itno, vai coman-
dar o conselhomilitar responsá-
vel por substituir o presidente.
Aos 37 anos, ele é o atual coman-

danteda guardapresidencial.
“O presidente da República,

chefe de Estado e comandante
das Forças Armadas, Idriss Déby
Itno, acaba de dar o último suspi-
ro, defendendo a integridade ter-
ritorial no campo de batalha.
Com grande amargura. anuncia-
mos ao povo chadiano, suamor-
te, em 20 de abril de 2021”, desta-
cou um comunicado lido pelo
general Azem Bermandoa Agou-
nana televisão pública.
A nota do Exército destaca

que o Conselho Militar de Tran-
sição vai garantir “a indepen-
dência nacional, a integridade
territorial, a unidade nacional, o
respeito dos tratados e acordos
internacionais e garante a tran-
sição durante um período de 18
meses”. “Uma vez finalizado o
período de transição, novas ins-
tituições republicanas serão ins-

tauradas para organizar eleições
livres, democráticas e transpa-
rentes”, completou o informe.
Ontem, após o anúncio da

morte deDéby Itno, a Assembleia
Nacional e o governo foram dis-
solvidos, as fronteiras fechadas e
umtoquede recolher foi instaura-
do. Enquanto isso, os insurgentes
reafirmaram a disposição de ata-
car a capital,N’Djamena.

Confrontos
Ministros e oficiais de alta pa-

tente haviam informado que o
chefe de Estado compareceu, no

último fimde semana, à frente de
batalha contra os rebeldes, no
norte do país. Militares enfren-
tam os insurgentes, que inicia-
ram uma ofensiva a partir de sua
retaguarda na Líbia no dia das
eleições, 11 de abril.
Ainda na segunda-feira à noi-

te, quando a reeleição de Déby
Itno foi consagrada, os rebeldes
anunciaram, em um comunica-
do, que ele havia sido ferido,
mas a informação não tinha si-
do confirmada oficialmente. O
Exército do Chade havia infor-
mado somente que matou mais
de 300 rebeldes e que cinco mi-

litares faleceram em combate.
O governo do Chade, na oca-

sião, assegurouque a situação es-
tava sobcontrole. Entretantohavia
sinais deque algo estava anormal.
Aindanamanhãde segunda-feira
forammobilizados tanques nas
principais avenidas da capital, o
queprovocoucenasdepânicoem
alguns bairros. Horas depois os
veículos foramretirados.
Recentemente promovido a

marechal, Déby concentrou a
campanha eleitoral na “paz e se-
gurança” no país, alegando que
seu governo melhorou a situa-
ção. OChade integra uma região
conturbada. Entre a Líbia, Su-
dão e República Centro-Africa-
na, entre outros, é um ator de
peso na guerra contra os extre-
mistas do Sahel, para a qual con-
tribui com tropas e armamento.
Em fevereiro de 2019, rebel-

des chadianos, que entraram no
país a partir da Líbia com a in-
tenção de derrubar Déby, foram

contidos por tropas francesas.
Em fevereiro de 2008, um ata-
que rebelde chegou às portas do
palácio presidencial, mas foi
impedido na última hora.
O funeral de Déby Itno está

marcadopara sexta-feira.O corpo
do chefe de Estado, que quase
sempre contou comoapoio inter-
nacional, será sepultado em sua
regiãonatal noExtremoOriente.
A França, ex-potência colo-

nial, destacou a importância de
uma“transiçãopacífica”nopaís.
O governo de Emmanuel Ma-
cron destacou“a importância de
que a transição aconteça em
condições pacíficas, em um es-
pírito de diálogo”.
Os insurgentes, porém, não

pretendem dar trégua. “Rejeita-
mos categoricamente a transição
(...) e continuaremos a ofensiva”,
afirmouKingabéOguzeimi deTa-
pol, porta-voz do grupo rebelde
Frente pela Alternância e a Con-
córdianoChade (FACT).

Ochefe de Estado vota na eleição do últimodia 11,
emque foi reeleito para o sextomandato

Semesboçar reação,ex-agenteouveadecisão: sentençaemoitosemanas

Manifestantes celebramo resultado do julgamento: crime, emmaio do ano passado, impulsionou a luta antirracista no país
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